Vivências do fazer do coordenador pedagógico na prática profissional
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	Enquanto coordenadora pedagógica da Escola Municipal de Ensino Fundamental Prof. João de Oliveira Martins, percebo o quanto se faz necessário refletir sobre o papel deste profissional dentro do contexto da escola, bem como a importância do mesmo para o fazer do docente em sala de aula. Desde que assumi como coordenadora pedagógica desta escola tenho buscado compreender como as ações do coordenador pedagógico pode contribuir tanto para a prática do professor na sala de aula, quanto para o projeto político pedagógico da escola.
	O início do percurso, tornar-se coordenador pedagógico
	Em 2014 recebo o convite para atuar como coordenadora pedagógica dos anos iniciais. Sendo professora dos anos finais, me senti um pouco apreensiva em relação à proposta, porém decido aceitar o desafio. A primeira grande dificuldade trata-se de compreender as linguagens e teorias que permeiam os processos de alfabetização de estudantes. Foi necessário mergulhar neste universo para então poder contribuir as professoras que coordenava. Para conseguir esta compreensão contei com o apoio destas mesmas professoras que eu coordenava que entenderam a minha inexperiência e me ajudavam a me ambientar com cada assunto novo.
	Além disso, começo como coordenadora pedagógica em um período impar na escola. As escolas municipais da cidade de Rio Grande não possibilitam que seus docentes tenham um terço de sua carga horária disponível para a formação e qualificação profissional fora da sala de aula. Neste ano, a direção da escola desenvolve uma proposta que permite que estes docentes possam ter seu direito à hora-atividade garantida. A partir desta proposta, à hora atividade passa a ser organizada em nossa escola com a inclusão de disciplinas no currículo dos anos iniciais, tais como: artes, educação física, língua estrangeira, contação de histórias, entre outras atividades que oportunizam 4h semanais para o/a professor(a) regente de classe dos anos iniciais dedicar-se as atividades formativas, sendo que estas podem ser realizadas tanto no âmbito escolar quanto fora dele.
Estas disciplinas que estão enriquecendo o currículo dos nossos estudantes de 1º ao 5º ano do Ensino Fundamental tem sido ministradas por professores com formação específica nestas áreas, oriundos dos Anos Finais e que não completam a carga horária mínima necessária de 15hs semanais. São profissionais cuja habilitação não é para atuarem nos anos iniciais e que por isso, recebem atenção especial da coordenação pedagógica no sentido de acompanhamento e apoio as atividades realizadas com os estudantes dos anos iniciais, que exigem uma abordagem, linguajar, forma de tratamento diferente daquela utilizada nos anos finais. São realizadas reuniões sistemáticas com estes profissionais no sentido de contribuir com o seu trabalho, acordando as melhores estratégias de ensino e aprendizagem de acordo com cada nível/ano. Este foi o caminho que a direção da escola encontrou para instituir o espaço-tempo da formação pedagógica, pois, como diz Freire (2000) “outra coisa que a administração tem de fazer em decorrência de seu respeito ao corpo docente e à tarefa que ele tem é pensar, organizar e executar programas de formação permanente (...)” (p.25).
Escrevendo e refletindo sobre esta proposta e as vivências que venho tendo com as mesma que surge a questão central deste processo de escrita revisitada e dialógica, para continuar na caminhada do constituir-se coordenador pedagógico.
Foi com esta experiência, que passo a sentir a urgência pensar o papel do coordenador pedagógico enquanto mediador do fazer docente e a aprendizagem dos estudantes, além de motivador das propostas pedagógicas da escola.
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